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RESUMO 

 

 

O capim-annoni-2 (Eragrostis plana Nees) é uma espécie exótica, pertencente à família 

Poaceae, sendo considerada invasora de pastagens com introdução acidental no Rio Grande 

do Sul na década de 1950.Vários trabalhos comprovam que o capim-annoni2 apresenta efeito 

alelopático sobre diversas espécies, o que pode ser um dos fatores responsáveis pelo potencial 

invasor do mesmo. O presente estudo objetivou determinar o potencial antioxidante e 

identificar e quantificar compostos químicos presentes no capim-annoni-2 que possam estar 

relacionados com a atividade alelopática desta espécie. Para realização desse estudo, foram 

coletadas as partes aéreas de plantas localizadas no município de São Gabriel – RS, sendo o 

material seco em estufa a 60ºC durante 72 horas e, após,moído em um moinho tipo Willey. 

Para realização dos experimentos foram utilizados o extrato metanólico e a infusão do capim-

annoni-2. A quantificação de polifenóis, flavonóides e taninos totais foi realizada por 

espectrofotômetro. A atividade antioxidante foi medida pelo método do pelo método do 

DPPH (2,2 difenol, 1-picriluidrozila), considerando o ácido ascórbico como padrão. Ainda, 

foram quantificadas as substâncias ácido elágico, ácido cafeico, ácido clorogênico, ácido 

gálico, rutina, quercetina, epicatequina e catequina, através de análises em CLAE 

(cromatografia líquida de alta eficiência). Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) em nível de 5% de significância. Quando detectadas diferenças, as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey (P<0,05). Observou-se uma maior extração de compostos ao 

extrato metanólico quando comparado à infusão. No extrato metanólico, o composto 

encontrado em maior quantidade foi o ácido elágico e em menor concentração de catequina 

(34,05mg/g e 8,16mg/g, respectivamente). Já na infusão a substância que apresentou maior 

quantificação foi o ácido cafeico e em menor quantidade a quercentina (33,15mg/g e 

7,42mg/g, respectivamente).Na avaliação da atividade antioxidante, observou-se que o 

comportamento do extrato metanólico seguiu o mesmo padrão do ácido ascórbico (padrão) 

para a atividade antioxidante do capim-annoni-2, apresentando um aumento da atividade 

antioxidante até a concentração de 70µg/ml, estabilizando após estar em 80% de atividade 

antioxidante, aproximadamente. Assim, conclui-se que o uso do extrato metanólico apresenta 

maior extração dos compostos químicos do capim-annoni-2, comparado com a infusão. O 

potencial antioxidante foi melhor para o extrato metanólico, comparado à infusão. 
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ABSTRACT 

 

 

The capim-annoni-2 (Eragrostis plana Nees) is an invasive exotic Poaceae pasture and 

allelopathic potential, which was accidentally introduced in Rio Grande do Sulat 1950. This 

study aimed to determine the potential antioxidant, identify and quantify some chemical 

compounds present in capim-annoni-2 which may be related to the allelopathic activity. To 

conduct this study, aerials parts of the capim-annoni-2 were collected in São Gabriel county, 

RS. After sampling of the material, the plants were dried in estufa 60 ° C for 72 hours, and 

then were ground in a Willey mill type for further carrying out the analysis. Experiments were 

performed with methanolic extract an infusion of capim-annoni-2. The quantification of 

phenols, flavonoids and tannins total was carried by spectrophotometer. The data were 

subjected to analysis of variance (ANOVA) at 5% level of significance. When differences 

were detected, means were compared by Tukey test (P <0.05). It was observed a higher 

extraction by methanol extract when compared to the method of infusion. In the methanol 

extract, were found: ellagic acid, caffeic acid, chlorogenic acid, gallic acid, rutin, quercetin, 

epicatechin and catechin, with the highest concentration of ellagic acid and lower 

concentration of catechin (34.05 mg / g and 8.16 mg / g, respectively). There are already 

infused in the same compounds with a higher concentration of caffeic acid and lower 

concentration of quercentina (33.15 mg / g 7.42 mg / g, respectively). It is observed that the 

behavior of the methanol extract followed the same pattern of ascorbic acid (standard) to the 

antioxidant activity, showing an increase in antioxidant activity up to a concentration of 

70μg/ml, stabilizing after being in 80% of antioxidant activity, approximately. Thus, it is 

concluded that the use of methanol extract has a greater extraction of chemical compounds 

from the capim-annoni-2, compared with infusion. The potential antioxidant was better for 

methanol extract, compared to infusion. 

 

Keywords: Allelopathy, liquid chromatography, methanol extractphenols, flavonoids, 

infusion, tannin. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

 

O capim-annoni-2 (Eragrostis plana Nees) pertence à família Poaceae, sendo 

classificada como uma planta perene, estival e cespitosa. É nativa da África do Sul e está 

presente em várias regiões do Rio Grande do Sul (RS) (REIS e COELHO, 2000), sendo 

considerada a invasora mais agressiva e de mais difícil controle em pastagens naturais no sul 

do Brasil (REIS, 1993). 

O capim-annoni-2 foi introduzido acidentalmente no RS na década de 1950, como 

impurezas nos lotes de capim-de-rhodes (Chloris gayana Kunth) importados da África do Sul, 

local onde o capim-annoni-2 também é considerado uma planta indesejável (KIRKMAN e 

MORRIS, 2003). Desde seu aparecimento no estado o Grupo Rural Annoni de Sarandi, RS, 

passou a produzir e a comercializar suas sementes, pois foi inicialmente considerada uma 

ótima forrageira devido à grande produção de massa verde, porte vigoroso, adaptação a solos 

secos a moderadamente drenados e tolerância às flutuações do clima, especialmente na geada. 

A distribuição de sementes aumentou ainda mais a pressão de propágulos e acelerou o 

processo invasor. 

Pesquisas na década de 1970 mostraram que essa planta não possuía vantagens 

forrageiras sobre o campo natural, devido apresentar longa fase reprodutiva, presença de 

alelopatia, o qual prejudica a germinação de sementes de diversas espécies nativas e exóticas, 

longevidade das sementes no solo, formando banco de sementes persistentes, e baixa 

qualidade nutricional, além de ocupar facilmente campos e pastagens. As pesquisas também 

mostraram que a planta na fase adulta era rejeitada pelos animais. Ainda, foi verificado que a 

espécie apresentava características de planta nociva e de grande invasora, com fácil e rápido 

estabelecimento via sementes. Com base nesses estudos, em 1979 o Ministério da Agricultura 

publicou a portaria MA nº 205, proibindo a comercialização, transporte, importação e 

exportação de sementes e mudas de capim-annoni-2 no RS. 

A invasão do capim-annoni-2 já é um fenômeno de escala geográfica no RS, com 

presença também em outros estados, como Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso, e já ocupa 

áreas expressivas de pastagens nativas no Uruguai e na Argentina (MEDEIROS et al., 2009). 

Não existem levantamentos conclusivos sobre sua cobertura no RS, mas estima-se que a área 

infestada pelo capim-annoni-2 como invasora e/ou dominante seja superior a um milhão de 

hectares, ou aproximadamente 10% da área do Bioma Pampa do RS (MEDEIROS et al., 

2004). 
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Para controlar a invasão do capim-annoni-2, vários estudos têm sido efetuados 

usando diferentes abordagens, como prevenir a ocorrência em áreas livres e diminuir a 

disseminação (BRUNING et al., 2006). Com base nisso, é importante conhecer as estratégias 

e vantagens que compete à planta. Existem vários fatores que contribuem para a disseminação 

e estabelecimento do capim-annoni-2, como a produção de sementes em grande quantidade e 

a alta taxa de germinação destas (COELHO, 1983), tornando a espécie de difícil eliminação. 

Além disso, o capim-annoni-2 usa sua estratégia para competir e dominar 

comunidades vegetais liberando metabolitos secundários, compostos que podem afetar o 

crescimento, prejudicar o desenvolvimento e até mesmo inibir a germinação de outras 

espécies. A alelopatia é um efeito de uma planta sobre a outra, através da liberação de 

substâncias químicas no ambiente que apresentam ação de forma direta ou indireta sobre 

espécies vizinhas em seu desenvolvimento (RICE et al., 1984). Essas substâncias estão 

presentes em toda a planta, principalmente nas folhas e raízes, que são liberadas no ambiente 

por compostos solúveis em água. Essas agem na fisiologia das plantas, sobre o alongamento e 

divisão celular, interferem nos mecanismos hormonais de crescimento, abertura estomática, 

fotossíntese e respiração (FERREIRA et al., 2008). 

Apesar de serem encontrados inúmeros trabalhos na literatura relacionados ao capim-

annoni-2, poucos se referem ao poder alelopático da espécie. Além disso, inexistem trabalhos 

que descrevem e quatificam substâncias presentes nesta espécie que podem possuir relação 

com seu poder alelopático sobre outras espécies. 
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2. OBJETIVO 

 

 

Identificar e quantificar compostos químicos presentes no capim-annoni-2 

(Eragrostis plana Nees) que possam estar relacionados com a atividade alelopática. 

Determinar o potencial antioxidante do extrato metanólico e da infusão do capim-

annoni-2. 
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3.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

A gramínea E. plana Nees ( capim-annoni-2) é originária da África, classificada 

como perene de estação quente, e foi introduzida por acaso no RS na década de 1950. 

Inicialmente era vista como uma planta forrageira de boa qualidade, pois chamava a atenção 

pelo seu porte vigoroso e alta produção de massa verde (REIS e COELHO, 2000). No 

entanto, devido a sua alta capacidade de propagação e invasão tornou-se um grande problema 

para a pecuária e agricultura do estado. Em termos de produção de forragem e nutrição 

animal, esta espécie não apresenta vantagens sobre o campo natural, em relação às espécies de 

campo nativo (GONZAGA e SOUZA, 1999). Devido ao seu caráter de planta nociva e de 

grande invasora, acredita-se que em torno de dois milhões de hectares de terras do RS já 

tenham o capim-annoni-2 como espécie dominante e/ou invasora (MEDEIROS, et al., 2004), 

e esta já começou a se expandir para o Mercosul, tomando conta das margens das estradas 

argentinas e uruguaias, o que evidencia sua expansão descontrolada (MACIEL, 2003). Com 

base nesses dados, apartir da década de 1979 o Ministério da Agricultura publicou a portaria 

MA nº 205, proibindo a comercialização, importação, exportação de sementes e mudas de 

capim-annoni-2 no RS. 

Estudos visando o controle ao capim-annoni-2, vêm sendo efetuados usando 

diferentes abordagens, como prevenir a ocorrência da expansão em áreas livres e diminuir a 

sua disseminação (BRUNING et al., 2006). É importante conhecer as características que 

conferem competitividade a esta planta, para aplicar qualquer prática de controle. De acordo 

com Reis (1993), alguns mecanismos são considerados os agentes responsáveis pela sua 

invasão e disseminação, (REIS e COELHO, 2000), como grande produção de sementes 

viáveis, competitividade por nutrientes, água e luz, além de seu poder alelopático sobre outras 

espécies (FERREIRA, et al., 2006). Estas características variam com o tipo de solo, de 

vegetação, de maior ou menor abertura da comunidade vegetal, entre outros. 

A alelopatia, é um fenômeno que ocorre largamente em comunidades de plantas, 

interferindo no desenvolvimento de outras (SMITH, 1989), prejudicando ou favorecendo o 

segundo. O efeito é realizado por metabólitos secundários produzidos por uma planta e 

lançadas no ambiente, seja na fase aquosa do solo ou do substrato (RIZVI et al., 1992). Entre 

as rotas de liberação das substâncias alelopáticas por uma planta inclui-se a volatilização pelas 

partes aéreas da planta, a lixiviação das superfícies do vegetal através da chuva, orvalho, 

neblina e a exsudação pelas raízes (ANAYA, 1999), essas podem afetar no crescimento, 
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prejudicar o desenvolvimento e também inibir a germinação das sementes de outras espécies 

(SILVA, 1978). 

A alelopatia é reconhecida como um processo ecológico importante em ecossistemas 

naturais e manejados, influenciando na sucessão vegetal primária e secundária, na estrutura, 

composição e dinâmica de comunidades vegetais nativas ou cultivadas (SCRIVANTI et 

al.,2003). Os aleloquímicos são vistos como alternativas aos agroquímicos sintéticos, 

objetivando o manejo sustentável e ecológico na produção agrícola. Muitas substâncias 

alelopáticas apresentam grande potencial para uso no controle biológico de plantas invasoras 

(CHUNG et al., 2001). 

As substâncias alelopáticas estão presentes em todos os seres vivos, mas essas são 

encontradas em maior quantidade e diversidade nas plantas, as quais se distribui por todo o 

orgão, mas geralmente a concentração é maior na epiderme das folhas e nas raízes (GATTI et 

al., 2004) 

Para Iganci et al. (2006) a união das condições ambientais e o efeito dos metabólitos 

secundários resultam na ação alelopática. Compostos fenólicos, flavonóides e taninos estão 

associados com o efeito alelopático (EINHELLIG, 1986). 

Os polifenóis são produtos de baixo peso molecular e são considerados de máximo 

interesse por se encontrar ligados à maior parte de fenômenos biológicos, botânicos e 

taxonómicos. Devido à grande diversidade de formação de processos metabólicos na 

formação de substâncias fenólicas, é difícil estimar o seu teor quantitativo nos tecidos das 

plantas, pois cada espécie vegetal está associada a uma determinada família de polifenóis 

como mais importante, cujos teores aumentam com a idade e variam com o desenvolvimento 

vegetativo da planta (EVARISTO e LEITÃO, 2001). Esses apresentam funções como 

inibidores de crescimento, possuem propriedades de defesas das plantas e também apresentam 

mecanismos de proteção ao stress ambiental (FEUCHR et al., 1994). 

Os flavonóides são amplamente distribuídos na natureza, constituem um grupo de 

pigmentos vegetais responsáveis pela coloração de flores, frutos e folhas (ROBBERS et al.; 

1996) e também constituem uma importante classe de polifenóis presentes entre os 

metabólitos secundários de plantas. Os flavonóides além de desempenhar função de defesa, 

atuar como antioxidante, sinalizadores de processos reprodutivos, podem no ambiente ter 

efeito significativo na composição dos solos, contribuindo nas interações planta-planta e 

planta microorganismos (SHIRLEY, 1996). 

Taninos são compostos secundários, de grande interesse econômico e ecológico, 

estão presentes na maioria das plantas, que podem variar de concentração nos tecidos 
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vegetais, dependendo da idade e tamanho da planta, da parte coletada, da época ou, ainda, do 

local de coleta (TEIXEIRA et al., 1990). Devido a presença dos taninos nas plantas, esses 

competem uma habilidade de defesa contra inimigos naturais, como herbívoros e 

microorganismos patogênicos (ZUCHER, 1938). Conforme Metche (1980), a ação desses 

compostos sobre os herbívoros, estariam implicados no processo digestivo dos animais, 

dificultando a produção de enzimas digestivas. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

4.1 Coleta do material 

 

 

Para a realização do experimento o capim-annoni-2 foi coletado no campus da 

Universidade Federal do Pampa, São Gabriel - RS. O material foi mantido em estufa de ar 

forçado a 60ºC durante 72 horas, para a obtenção da matéria parcialmente seca. Após, toda a 

matéria seca foi moída em um moinho tipo Willey. 

A partir do material moído, foi realizado o preparo dos extratos, utilizando-se duas 

formas de extração: maceração com metanol e infusão com água, 200g do material vegetal 

moído foi adicionado à 1L de metanol, após agitação por dois dias foi filtrado e evaporado 

obtendo-se o extrato metanólico. A infusão foi realizada com 200g de material vegetal seco 

com 1L de água destilada, o material foi filtardo e evaporado em estufa a 40°C, obtendo-se 

assim os extratos utilizados nas análises posteriores. 

 

 

4.2 Quantificação de compostos por CLAE (cromatografia líquida de alta eficiência) 

 

 

Para a análise de cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE-DAD) foi utilizado 

um sistema de CLAE (Shimadzu, Kyoto, Japão) e auto injetor Shimadzu (SIL-20A), equipado 

com bombas alternativas (Shimadzu LC-20AT) ligadas a um desgaseificador (20A5 DGU) 

com um integrador (CBM 20A), detector de arranjo de diodos (SPD-M20A) e software (LC 

solution SP1 1.22). 

As análises cromatográficas foram realizadas em fase reversa, sob condições de 

gradiente, utilizando coluna C18 (4,6 mmx150 mm) carregada com partículas de diâmetro 

5 m. A fase móvel foi utilizada água contendo 2% de ácido acético(A)e metanol (B) 

(KAMDEM et al., 2012). 
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O extrato metanólico e a infusão de E. plana foram analisadasa uma concentração de 

20mg/mL. O fluxo usadofoi de 0,7mL/min, o volume de injecção de 50 L e o comprimento 

de onda foi de271 nm para o ácido gálico,280 nm para catequina e epicatequina, 327nm para 

o ácido cafeico, ácido clorogênico e ácido elágico,e 365 nm para a quercetina e rutina. As 

amostras e a fase móvel foram filtradas através de filtro de membrana de 0,45 um (Millipore) 

e em seguida desgaseificadas por banho de ultra-somantes da utilização.As soluções de 

referência foram preparadas na fase móvel para HPLC nas concentrações de 0,050-250mg/mL 

para catequina, epicatequina, quercetina e rutina; e 0,20-200 mg/mL para ácido gálico, ácido 

clorogênico, ácido elágico e ácido cafeico. Os picos cromatográficos foram confirmados por 

comparação do seu tempo de retenção com os dos padrões de referência e por espectros de 

DAD (200 a600 nm). A curva de calibração para o ácido gálico foi: Y = 13569x + 1344,9 (r = 

0,9995); catequina: Y = 10932x + 1258,0 (r = 0,9987), ácido clorogenico: Y = 12573x + 

1206,5 (r = 0,9997); ácido cafeico: Y = 11872x + 1570,3 (r = 0,9996); ácido elagico: Y = 

12653x + 1367,5 (r = 0,9991); quercetina: Y = 13620x + 1337,6 (r = 0,9996),  rutina: Y = 

15983x + 1321,5 (r = 0,9998) e epicatequina: Y = 16423x + 1853,2 (r = 0,9998). Todas as 

operações cromatográficas foram realizadas a temperatura ambiente e em triplicata. 

 

 

4.3 Doseamentos 

 

 

4.3.1 Atividade antioxidante pelo DPPH 

 

 

Para a avaliação da atividade antioxidante foi utilizado o método fotocolorimétrico 

do DPPH (2,2-difenil,1- picrihidrazila), segundo (BOLIGON et al., 2009). Foram utilizados o 

extrato metanólico e infusão de E. plana nas concentrações de: 250; 125; 62,5; 31,25; 15,62 e 

7,81 g/mL em etanol (2,5 mL). A 2,5 mL de cada amostra foi adicionado 1mL da solução de 

DPPH 0,3mM em etanol. Após 30 minutos, foram feitas as leituras, em espectrofotômetro 

(Shimadzu - UV-1201) das absorbâncias a 518nm. Uma solução de DPPH (1mL; 0,3mM) em 

etanol (2,5mL) foi usada como controle negativo e o ácido ascórbico como padrão (controle 

positivo), nas mesmas concentrações das amostras. O etanol foi usado para zerar o 

espectrofotômetro, tendo como brancos as soluções testes de cada amostra (sem adição do 
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DPPH), visando minimizar a interferência de componentes das amostras na leitura. O ensaio 

foi realizado em triplicata e o cálculo da atividade antioxidante seguiu a equação: 

 

controle

brancoamostra

Abs

AbsAbs
inibição

100*
100%

 

 

Onde: Absamostra é a absorbância da fração e do extrato liofilizado; Absbranco é a absorbância 

das frações e do extrato liofilizado sem adição do DPPH e Abscontrole é a absorbância da 

solução de DPPH em etanol. Foi calculada a percentagem de inibição do radical DPPH e 

construído um gráfico de porcentagem de inibição versus concentração do extrato e das 

frações. 

 

 

4.3.2 Determinação de polifenóis 

 

 

A determinação de fenóis totais foi realizada pelo método do Folin-Ciocalteau, 

seguindo o método descrito por (BOLIGON et al. 2009), utilizando 0,15 mg/mL do extrato 

metanólico e infusão de E. plana. As absorbâncias foram medidas em espectrofotômetro no 

comprimento de onda de 730nm, em triplicata. O conteúdo de polifenóis totais foi expresso 

em miligramas equivalentes de ácido gálico por grama de planta seca. A equação obtida para 

a curva padrão do ácido gálico foi y = 52.167x - 0.0631 (r = 0.9999). 

 

 

4.3.3 Determinação de flavonóides totais 

 

 

A determinação do teor de flavonóides foi realizada segundo o método descrito por 

Woisky e Salatino (1998). A 1mL de uma solução da amostra (150μg/mL) do extrato 

metanólico e infusão de E. plana foram adicionados 0,5mL de uma solução de AlCl3 2%. 

Após 15 minutos, as absorbâncias foram lidas em 420nm. Os testes foram realizados em 
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triplicata e para o cálculo do doseamento de flavonóides utilizou-se a curva padrão de 

quercetina(Y = 0.0045x - 0,014 (r = 0,9997).Os teores de flavonóides foram determinados em 

miligrama de quercetina por grama de planta seca. 

 

 

4.3.4 Determinação de taninos condensados 

 

 

O teor de taninos foi realizada utilizando o método descrito por (MORRISON et al., 

1995) com algumas modificações. As amostras, em concentrações de 0,25 mg/mL, 5 mL da 

solução A (1 g de vanilina em 100 mL de metanol) e solução B (8 mL de HCl em 100 mL de 

metanol) foram utilizados para ensaio. As amostras foram lidas a 500 nm num 

espectrofotômetro. O teor de tanino total foi expresso em miligramas equivalentes de 

catequina por grama de cada fracção. A equação obtida para a curva de calibração de 

catequina foi Y = 0.00015x - 0,005 (r = 0,9989). Os experimentos foram realizados em 

triplicata. 

 

 

4.4  Análise Estatística 

 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) em nível de 5% de 

significância. Quando detectadas diferenças, as médias foram comparadas pelo teste Tukey 

(P<0,05). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A tabela 1 apresenta os resultados de fenóis, flavonóides e taninos encontrados do 

extrato de capim-annoni-2. Observa-se uma maior extração do extrato metanólico comparado 

a infusão, esse resultado já é esperado devido à utilização do metanol como extrator, ao 

contrário da infusão, que utiliza apenas água para a extração. Os fenóis foram extraídos em 

maior quantidade tanto no extrato metanólico quanto na infusão, quando comparados aos 

flavonóides e taninos. 

Os fenóis são altamente distribuídos nos vegetais, apresentando propriedades de 

sabor, odor e coloração. Devido a essas propriedades os mesmos possuem características de 

defesa nas plantas, na inter-relação de animais e vegetais, na atividade de inibição da 

germinação de sementes, no crescimento de fungos, além de alelopatia (HARBORNE, 1997). 

 

Tabela 1. Concentração de polifenóis, flavonóides e taninos (mg/g) encontrados no extrato 

metanólico e na infusão de E. plana. 

 

Eragrostis plana Fenóis
1
 ± DP

*
 Flavonóides

2
 ± DP

*
 Taninos ± DP

*
 

Extrato metanólico 235,7 ± 0,18 91,6 ± 0,05 59,4 ± 0,02 

Infusão 109,3 ± 0,11 46,2 ± 0,17 5,37 ± 0,13 
1Fenois: expresso em ácido gálico (mg/g da amostra); 2Flavonóides: expresso em quercetina(mg/g da 

amostra);3Taninos: expresso em catequina (mg/g da amostra). 

 

 

Os cromatogramas de E. plana mostram a presença de ácido gálico (tR = 11,41 min; 

pico 1), catequina (tR = 15,27 min; pico 2), ácido clorogênico (tR = 22,09 min; pico 3), ácido 

cafeico (tR = 25,03 min; pico 4), ácido elágico (tR = 29,87 min; pico 5), epicatequina (tR = 

33,59 min; pico 6), rutina (tR = 41,67 min; pico 7) e quercetina (tR = 50,13 min; pico 8) 

(Figura1). A análise por CLAE comprova a presença desses compostos no extrato metanólico 

e na infusão na planta de E.plana. 
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Extrato metanólico Infusão 

  

Figura 1. Perfil cromatográfico representativo de E.plana, extrato metanólico (A) e infusão 

(B),detecção UV foi a 327nm.Ácido gálico(pico 1), catequina (pico 2), ácido 

clorogênico(pico3),ácidocafeico(pico4), ácido elágico (pico 5), epicatequina (pico 6), rutina 

(pico 7) e quercetina (pico 8). 

 

 

A tabela 2 apresenta a quantificação de alguns compostos encontrados nas plantas de 

capim-annoni-2. Considerando o extrato metanólico, o ácido elágico foi o composto que 

apresentou maior concentração (34,05mg/g), seguido pelo ácido cafeico (31,17mg/g), rutina 

(29,84mg/g), ácido clorogênico (29,30 mg/g) e ácido gálico (21,53mg/g). A catequina foi a 

substância em menor concentração neste extrato (8,16mg/g). 

Já para a infusão, observa-se uma maior extração de ácido cafeico (33,15mg/g), 

seguido por ácido clorogênico  (28,21mg/g) e epicatequina (20,71 mg/g). 

O ácido gálico é descrito como um importante redutor da germinção de um grande 

número de plantas (MORAES et al., 2010). Para Oliveira et al. (2012) o ácido elágico e o 

ácido gálico presentes nos extratos das folhas e cascas de Caesalpinia férrea (pau-ferro), são 

considerados possíveis componentes alelopáticos sobre o desenvolvimento de plântulas de 

alface, onde a partir desses compostos foi evidenciando o aparecimento de plântulas anormais 

e redução do comprimento da parte aérea e da raiz. 

Souza Filho et al. (2006) mostram que o efeito do potencial alelopático do ácido gálico 

sobre a germinação de sementes da planta daninha Mimosa pudica (malícia), tem efeito 

significante na germinação, com 71% de inibição. Já Lofredo et al. (2005) citam que o ácido 

cafeico tem efeito alelopático e inibi a germinação e crescimento de sementes de tomate. 

Golisz et al. (2007), relatam que a rutina tem uma alta atividade alelopática sobre raízes de 

alface. 
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Tabela 2. Compostos presentes em extrato metanólico e infusão de E. plana, pertencentes a 

fenóis, flavonóides e taninos. 

Compostos 
Extrato metanólico Infusão 

mg/g % mg/g % 

Fenóis     

Ácido gálico 21,53 ± 0,01 c* 2,15 17,56 ± 0,03 c 1,75 

Ácido elágico 34,05 ± 0,03 f 3,40 19,07 ± 0,03 d 1,90 

Ácido caféico 31,17 ± 0,03 e 3,11 33,15 ± 0,03 f 3,31 

Ácido clorogênico 29,30 ± 0,01 d 2,93 28,21 ± 0,02 e 2,82 

Total: 116,05 11,59 97,99 9,78 

Flavonóides     

Quercetina 15,32 ± 0,02 b 1,53 7,42 ± 0,01 a 0,74 

Rutina 29,84 ± 0,01 d 2,98 16,93 ± 0,02 c 1,69 

Total: 45,16 4,51 24,35 2,43 

Taninos     

Epicatequina 16,83 ± 0,01 b 1,68 20,71 ± 0,01 d 2,07 

Catequina 8,16 ± 0,02 a 0,81 14,83 ± 0,01 b 1,48 

Total: 24,99 2,49 35,54 3,55 
*médias seguidas pela mesma letra na coluna diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

 

A figura 2 apresenta a atividade antioxidante do extrato metanólico e da infusão de 

capim-annoni-2. Observa-se que o extrato metanólico seguiu o mesmo comportamento do 

ácido ascórbico (substância usada com padrão), apresentando um aumento da atividade 

antioxidante até a concentração de 70µg/ml, estabilizando após estar em 80% de atividade 

antioxidante, aproximadamente. Já para a infusão, ocorreu um rápido aumento inicial, 

próximo a 20µg/ml, estabilizando em torno de 60% de atividade antioxidante. Assim, 

observa-se que o extrato metanólico apresentou um maior percentual de atividade 

antioxidante quando comparado a infusão, ficando próximo ao padrão.  

Os antioxidantes naturais são responsáveis por atenuar os efeitos deletérios do estresse 

oxidativo celular. Estudos recentes mostram que vários extratos de plantas exercem ação 

antioxidante. A partir da perspectiva do valor potencial dos antioxidantes, as pesquisas 

buscam extratos e substâncias naturais com potente atividade antioxidante e baixa 

citotoxicidade (ANDRADE et al., 2007).  
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Figura 2. Percentual da atividade antioxidante do ácido ascórbico (padrão), do extrato 

metanólico e da infusão da planta de E .plana, avaliada pelo método do DPPH. 

 

 

Alguns estudos descrevem que a presença de compostos fenólicos está diretamente 

relacionada com a atividade alelopática, a qual pode inibir o crescimento e até mesmo a 

germinação de outras espécies pertencentes ao mesmo ambiente, sendo assim, esse seja 

possivelmente o motivo pelo qual o capim-annoni-2 é considerado uma planta invasora e 

dominante, principalmente por apresentar alguns compostos considerados alelopáticos. 

Poucos ou inexistentes são os estudos que quantificam os compostos alelopáticos em 

plantas de E. plana. Então, novas pesquisas devem ser desenvolvidas para mensurar e 

quantificar esses compostos, isso pelo fato de que a área invadida por essa planta no Estado 

do RS é de aproximadamente um milhão de hectares. Pesquisas são necessárias para que o E. 

plana não domine toda a comunidade campestre e/ou destrua a grande diversidade existente 

nos campos nativos do RS, os quais fazem parte do Bioma Pampa. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

Extrato metanólico de capim-annoni-2 apresentou maior extração dos compostos 

químicos quando comparado com a infusão. 

Os componentes majoritários presentes no extrato metanólico foram: ácido elágico, 

ácido cafeico, ácido clorogênico e para a rutina. Já na infusão, houve maior extração para o 

ácido cafeico, ácido clorogênico e para a epicatequina. 

A espécie apresentou uma boa atividade antioxidante, sendo a superior no extrato 

metanólico (em torno de 80%) quando comparado à infusão (em torno de 60%). 
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